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Pois agora está evidente que a animação da imagem não é de 
modo algum uma questão de encontrar o “centro sagrado”. 
O que importa é apenas a reduplicação das peles para fora 
em direção ao macrocosmo e para dentro em direção ao 
microcosmo, bem como o fato de todas essas peles serem 
estruturalmente homólogas; não há “superfície” definitiva, não 
há “interior” definitivo, há apenas uma passagem incessante 
para dentro e para fora, e é aqui, neste tráfego de ida e volta, 
que o mistério da animação se resolve.

alFrED GEll

Há muitos tipos diferentes de homens em diversas terras; 
quem viaja longe descobrirá ser esse o caso e o verá diante 
de seus olhos […] Mesmo que tenhamos sucesso, nós só 
chegamos a nos aproximar disso um pouco de longe. Pois 
nós mesmos temos diferenças de percepção, e os vulgos que 
seguem apenas o próprio gosto geralmente erram. Portanto, 
não aconselharei ninguém a me seguir, pois só faço o que 
posso, e isso não é suficiente nem mesmo para satisfazer a 
mim mesmo.

alBrECHt DÜrEr
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Ao longo deste livro, utilizo termos em várias línguas indígenas. 
Sempre que estiver citando a literatura, mantenho a ortografia do 
autor. No caso de minhas línguas de campo, as quais contêm sons 
que não possuem equivalente exato em português, adoto as seguin-
tes convenções:

/kw/ (em parakanã, equivalente a /ku/ em kuikuro): soa como  
/qu/ em “qualidade”;

/ng/ consoante nasal velar (parakanã e kuikuro): soa como /ng/ 
em “song”;

/g/ tape uvular (kuikuro): não tem som equivalente em outra 
língua;

/nkg/ oclusiva velar pré-nasalizada (kuikuro): soa como /ng/ em 
“manga”;

/ ' / oclusão glotal: som consonantal surdo produzido pelo fecha-
mento e relaxamento da glote.

Há ainda uma vogal que soa aproximadamente como /i/ na pa-
lavra inglesa bit (embora um pouco mais posterior), que é grafada 
diferentemente em kuikuro e parakanã:

/ü/ vogal central-posterior alta não arredondada (kuikuro);
/y/ vogal central-posterior alta não arredondada (parakanã).

Em parakanã, uma leve ênfase recai geralmente sobre a penúlti-
ma sílaba da palavra. Em kuikuro, o acento é um assunto complicado, 
pois ele muda dependendo da frase. Por essa razão, na maioria das 
vezes, evitei o uso de diacríticos. Não raras vezes, utilizei o nome de 
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